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Apeoesp defende que 

aprendizagem se 

recupera, vidas não! “É 

uma irresponsabilidade 

a volta às aulas. A gente 

está sendo convidado a 

pegar o coronavírus”, 

criticou Bebel. 
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Agências fechadas 
Com aval do governo, só 
em 2020, os três maiores 
bancos brasileiros fecha-
ram mais de 1.500 agên-
c ias ,  número que deve 
aumentar em 2021. 

Defesa da vida
Entidades pressionam STF 
para derrubar tarifa zero 
de importação de armas. 
Edson Fachin já suspen-
deu resolução do governo 
federal em decisão liminar. 

Voo imoral
O secretário-executivo da 
Casa Civil Vicente Santini, 
demitido por usar avião 
da FAB para ir à Índia, foi 
nomeado novamente para 
uma função no Planalto. 

Provas da rachadinha 
A justiça esvaziou tese de 
Flávio Bolsonaro que tenta 
anular provas da 'racha-
dinha' argumentando que 
auditores foram investiga-
dos ilegalmente.
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Notas e recados

O Brasil chegou a 231.561 
pessoas mortas pela Covid-19. 
A média móvel em sete dias 
foi de 1.004 mortes por dia. 
Há 18 dias seguidos o país 
registra média de mais de mil 
mortes por dia pela doença. A 
variação foi de -5% em relação 
aos dados de 14 dias. 

Foram 9.522.132 pessoas 
infectadas ao todo. A média 
móvel em sete dias foi de 
45.620 por dia, variação de 

–11% em 14 dias. 
O país aplicou 3.598.838 

doses da vacina até dia 7. Os 
dados são do consórcio de 
veículos de imprensa. 

Estado SP
O Estado de São Paulo che-

gou a 54.614 óbitos e 1.849.334 
casos. A média móvel em sete 
dias foi de 226 mortes por dia. 

A média diária de casos 
em sete dias foi de 10.281 por 

dia no dia 7. Essa média está 
acima de 10 mil há 30 dias 
seguidos. 

No Estado, 873.644 pesso-
as foram vacinadas no balan-
ço das 15h do dia 8. 

ABC
No ABC, o total chegou a 

4.221 vidas perdidas e 118.660 
pessoas infectadas. A média 
móvel em sete dias foi de 25 
mortes e 529 casos por dia na 

região. O ABC registra neste 
início de ano as maiores mé-
dias de mortes desde o início 
da pandemia. 

Em 14 dias, a variação da 
média móvel foi de +23,8% 
nas mortes e -1% nos casos. 
As informações são da ABC 
Dados.  

Foram vacinadas 63.993 
pessoas no ABC, segundo 
balanço do dia 7 do Consórcio 
Intermunicipal Grande ABC.

Enquanto no cenário global 
os países ricos se articulam 
para proteger sua indústria lo-
cal, no Brasil estamos fechando 
fábricas e abrindo nosso mer-
cado para um volume cada vez 
maior de importações.  

Em setembro do ano passa-
do, o governo brasileiro firmou 
acordo para facilitar a entrada 
de veículos pesados e suas au-
topeças do México e Paraguai. 
Em julho de 2021, a tarifa de 
importação deste segmento 
terá uma redução de 40%, com 

a previsão de que em 2022 a 
alíquota seja zerada. 

No segmento de veículos 
de passeio, o governo brasi-
leiro estuda rever o acordo 
automotivo com o México e 
pode remover o que hoje é a 
principal barreira contra uma 
enxurrada de veículos mexi-
canos no país: a exigência de 
conteúdo local, que é de 40% 
para veículos e peças. 

Atualmente os mexicanos 
encontram dificuldades de 
atingir esses índices, pois a sua 

indústria utiliza volumes signi-
ficativos de componentes im-
portados.  A discussão recente 
prevê redução da alíquota para 
uma faixa que pode ficar entre 
10% a 25%. Se essa intenção 
avançar, o México pode virar 
um atravessador de itens auto-
motivos da China e de diversos 
outros países para o Brasil.

Soma-se a isso o acordo 
Mercosul e União Europeia 
que prevê no prazo de 10 anos 
que as tarifas de exportação 
entre os dois blocos sejam 

eliminadas, impactando dire-
tamente os setores automotivo, 
máquinas, químicos, farma-
cêuticos, têxteis e calçados, 
em que as empresas da União 
Europeia já são mais competi-
tivas em relação às empresas 
brasileiras.

Para além do desinvesti-
mento que estamos assistindo 
a todo momento na indústria 
brasileira, também os cami-
nhos das relações comerciais 
do país têm colocado o Brasil 
abaixo de todos.

RIFANDO A INDÚSTRIA NACIONAL
Comente este artigo.
Envie um e-mail para 
sumetabc@dieese.org.br
Subseção do Dieese

Dica do Dieese

MÉDIA MÓVEL DE MORTES PELA COVID-19 
ESTÁ ACIMA DE MIL POR DIA HÁ 18 DIAS 

MORRE O
COMPANHEIRO 

MALUF,
EX-CSE NA 

DELGA
adonis guerra

ro
ss

an
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la
naO Sindicato recebeu com tristeza a notícia do 

falecimento do ex-CSE na Delga, em Diadema, 
Benigno José Domingues, o Maluf, no sábado, 
dia 6, aos 65 anos. 

Ele entrou na categoria em 1977, na Volks. 
Em 1996, ingressou na Delga como opera-
dor de empilhadeira e, em 1999, tornou-se 
o primeiro CSE na empresa. Foi repre-
sentante dos trabalhadores por quatro 
mandatos, sendo o último até 2011. 

Toda a nossa solidariedade aos 
familiares, amigos e companheiros 
de luta. Companheiro Maluf, presente!



.3
terça-feira, 9 de fevereiro de 2021

Metalúrgicos do ABC estão solidários à luta dos trabalhadores na educação. 
“Os governantes não podem fazer da pandemia um palanque eleitoral”, disse Caramelo

Professores da rede estadual entram em greve 
contra retorno das aulas presenciais em SP

Contra a decisão do 
governo do Estado de 
São Paulo de retornar 

as atividades nas escolas da 
rede pública no auge da pan-
demia, a categoria da educação 
decidiu, em assembleia na 
última sexta-feira, dia 5, iniciar 
a greve pela vida ontem. O 
tema da campanha da Apeoesp 
(Sindicato dos Professores do 
Ensino Oficial do Estado de 
São Paulo) é “Aprendizagem 
se recupera, vidas não!”  

Os Metalúrgicos do ABC 
são solidários à luta dos tra-
balhadores na educação pela 
gravidade da pandemia e pelo 
risco à vida das pessoas e de 
seus familiares. 

“É uma ação totalmente 
irresponsável do governador 
Doria, usando do negacionis-
mo de Bolsonaro para definir 
o retorno às aulas quando não 
há condições seguras para isso. 
Tamanha concentração de 
pessoas ampliará ainda mais 
os impactos do coronavírus, 
que já são devastadores na 
sociedade”, afirmou o diretor 

executivo do Sindicato, Carlos 
Caramelo.  

“Os governantes não po-
dem fazer da pandemia um 
palanque eleitoral. O mínimo 
antes da volta às aulas seria 
ter testagem e vacinação para 
todos os trabalhadores nas 
escolas”, defendeu. 

O dirigente criticou a au-
sência de diálogo com os re-
presentantes dos trabalha-
dores, o que só aumenta as 
incertezas.

“Sabemos que muitas famí-
lias às vezes ficam pensando 
em colocar os filhos de volta 
à escola porque trabalham ou 
porque ficam preocupadas 
com a questão de os filhos fi-
carem muito tempo dentro de 
casa sem aula. Mas a vida não 
se recupera”, disse.

“Se um aluno ou profissio-
nal tiver Covid, vão higienizar 
a escola? Vão suspender todas 
as aulas? Quem será o respon-
sável por essa ação? Quando 
um aluno for ao banheiro, qual 
será o procedimento de higie-
ne e limpeza? São faixas etárias 

muito diferentes, como será o 
trato? As crianças pequenas 
serão acompanhadas de perto 
para seguir os protocolos? Vai 
ter mais gente contratada para 
isso? Na hora do intervalo, 
como vai ser com as crianças 
e jovens no pátio? Se a criança 
sujar a máscara, o governo vai 
fornecer outra? Vai fornecer 
materiais de proteção para os 
profissionais? Vai ter álcool gel 
disponível em vários pontos da 
escola? É uma situação muito 
vulnerável”, ressaltou.  

Greve pela vida
A presidenta da Apeoesp 

e deputada estadual pelo PT, 
Maria Izabel Noronha, a Bebel, 
explicou que essa é uma greve 
diferente, com foco na saúde 
de professores, estudantes, 
trabalhadores e familiares.

“Nossa luta é sempre por 
salários, condições de trabalho, 
concurso públicos, mas desta 
vez é em defesa da vida, é uma 
greve diferente das outras. Não 
podemos fazer uma greve que 
deixe os alunos sem nada, nós 
nos propusemos inclusive a ir 

para o trabalho remoto e esta-
mos cobrando do governo que 
dê computadores e tablets para 
os alunos”. 

Bebel denuncia que não 
há condições dignas para o 
retorno, como tenta mostrar o 
governador, João Doria.

“Não há condições para um 
retorno seguro. As escolas não 
apresentam a mínima infra-
estrutura. Recebemos a todo 
momento fotos e vídeos de 
professores mostrando banhei-
ros quebrados, lixo acumulado, 
goteiras, álcool em gel vencido. 
E tudo isso já está causando 
consequências graves. A Apeo-
esp fez um levantamento em 
que constatou até agora 147 ca-
sos de Covid em escolas. Todas 
tiveram algum tipo de atividade 
presencial. Imagine o que vai 
acontecer quando milhões de 
estudantes voltarem para as 
aulas presenciais no Estado”.

“A lógica é clara, ou se con-
segue controlar o vírus, abaixar 
a curva e fazer com que os pro-
fessores sejam vacinados ou vai 
acontecer aqui o que aconteceu 

em Manaus”, prosseguiu. 
“Por que voltar às aulas 

agora, no momento ainda pior 
do que no início da pandemia, 
em que aumenta o número 
de óbitos e acometidos pelo 
coronavírus? Acho uma irres-
ponsabilidade, uma insensatez. 
Os argumentos utilizados são 
muito pouco factíveis e inca-
pazes de nos convencer que 
teremos uma volta às aulas 
segura, a gente está sendo con-
vidado a pegar o coronavírus”, 
disse Bebel. 

Maus exemplos
A dirigente também des-

tacou surtos de contágio pelo 
novo coronavírus em escolas 
da rede particular, que retoma-
ram as atividades presenciais 
há cerca de duas semanas. Ela 
citou o caso de uma escola de 
Campinas, no interior de São 
Paulo, que teve 39 trabalhado-
res e oito alunos contaminados 
pela doença dias após o retor-
no das atividades presenciais.

 Com informações 
da Apeoesp e da Rede 

Brasil Atual.
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•	 O Palmeiras voltou a 
treinar na manhã de 
ontem após eliminação 
do Mundial de Clubes, 
em Doha, no Catar. A 
disputa do 3º lugar será 
na quinta-feira. 

•	 O técnico interino do 
São Paulo, Marcos Vi-
zol l i ,  reforçou que o 
campeonato é longo. 
“Temos 15 pontos para 
serem disputados”, afir-
mou.  	

•	 O Corinthians tem usado 
a última semana livre 
antes da reta final do 
Brasileirão para recupe-
rar jogadores e espera 
contar com Cazares, 
Lucas Piton e Jemerson. 

•	 O Santos, que só volta 
a jogar no sábado, quer 
usar a semana para ter 
Marinho 100% na luta 
por uma vaga na Li-
bertadores. O atacante 
se lesionou na final da 
Libertadores. 

•	 Zagallo, 89 anos, foi 
vacinado contra a Co-
vid-19 no Rio de Janei-
ro. “‘Zagallo vacina’ tem 
13 letras. O número está 
sempre ligado à minha 
vida”, disse. 
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Tribuna Esportiva

Os companheiros e compa-
nheiras na Nakata seguem mobi-
lizados no processo de resistência 
contra o fechamento da fábrica 
em Diadema e dos 225 postos de 
trabalho. Após a entrega do aviso 
de greve na semana passada, não 
houve produção ontem. Na parte 
da tarde, em reunião com o Sindi-
cato, os trabalhadores decidiram 
seguir na luta. Hoje continua a 
“operação tartaruga”. 

“Nossa preocupação é muito 
grande com o fechamento de 
uma fábrica dessa, porque além 
da questão dramática da perda 
dos empregos, a cidade também 
perde com arrecadação e gera 

perdas nos setores de comércio 
e serviços. Por tudo isso estamos 
insistindo na permanência da 
fábrica em Diadema, nossa luta 
é para reverter essa decisão”, afir-
mou o coordenador da Regional 
Diadema, Antônio Claudiano da 
Silva, o Da Lua. 

A direção da fábrica anunciou 
no mês passado que pretende 
fechar a planta em São Paulo 
até o final de março e ir para a 
cidade de Extrema, em Minas 
Gerais. Sindicato e trabalhadores 
acusam os empresários de terem 
escondido os planos e agido sem 
transparência, já que a produção 
segue de vento em popa. 

TRABALHADORES APROVAM CONTINUIDADE 
DO PROCESSO DE LUTA NA NAKATA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA EMPRESA INDÚSTRIA MECÂNICA SAMOT LTDA.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa INDÚSTRIA MECÂNICA SAMOT LTDA., inscrita no CNPJ sob o número 56.912.124/0004-

40, com endereço na Av. Dom Jaime de Barros Câmara, 50, Bairro Planalto, CEP: 09895-400, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 09 (nove) do mês de fevereiro 
de 2021 (terça-feira), às 14:00. A assembleia, que será presencial e ocorrerá nas dependências da empresa, observará medidas de prevenção à COVID-19, como distanciamento social de no 
mínimo 1,5 metros entre os participantes e uso de máscaras pelos mesmos. A ordem do dia será: a) participação nos Lucros e Resultados (PLR); b) autorização para a diretoria celebrar o 
respectivo acordo coletivo de trabalho ou aditamento; c) discussão e deliberação sobre a contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à cele-
bração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa; d) outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. São Bernardo do 
Campo - SP, 05 de fevereiro de 2021. Wagner Firmino de Santana. Presidente”

FORA, BOLSONARO!
Pela terceira semana seguida, movimentos sindicais e sociais 

organizaram atos e carreatas por ‘Fora, Bolsonaro’, vacinação 
já para todos e a volta do auxílio emergencial no sábado, dia 6, 
em diversas cidades do país. 

Em São Bernardo, a carreta saiu do Ferrazópolis e seguiu 
pelas ruas do centro da cidade. Entre as entidades da região 
que participaram estava o Coletivo Democracia Corinthiana 
do ABC, com apoio do Sindicato.


